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medidas contra os trabalhadores 
avançam em brasília
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wagnão é eleito para conselho diretor 
da agência de desenvolvimento
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coluna do jurídico “trabalho não é 
mercadoria” critica a terceirização

Trabalhadores em ribeirão Pires aprovam disposição de luta contra as reformas e a 
terceirização. ato convocado pela cUT e demais centrais sindicais será no próximo dia 31.

Página 3

soma e Pro-sol

di
vu

lg
aç

ão

Desmonte

ArtistAs e trAbAlhADores reAlizArAm um 
Ato contrA o congelAmento De 43,5% 
Do orçAmento DA culturA por pArte Do 
governo DoriA.

adonis guerra#bora lá
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Notas e recados

Direito A morADiA

Em Campinas, uma reintegra-
ção de posse despejou 500 fa-
mílias. A ação da Polícia Militar 
teve disparos de gás lacrimogê-
neo contra crianças e idosos.

Abuso De AutoriDADes – 1
O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot (foto), 
apresentou um anteprojeto 
para suavizar o projeto de Re-
nan Calheiros que pune juízes. 

Abuso De AutoriDADes – 2
O senador Requião incluiu 
uma ressalva para evitar a pu-
nição de juízes e promotores. 
Hoje o projeto começará a 
ser discutido em comissão no 
Senado. 

pruDênciA

O filho do falecido ministro Te-
ori (foto), Francisco Zavascki, 
disse que Fachin, novo relator 
da Lava Jato, precisa se proteger 
“física e espiritualmente”. 
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sindicato integra conselho diretor
da agência de desenvolvimento do abc

adonis guerra

O secretário-geral do Sin-
dicato, Wagner Santana, o 
Wagnão, foi eleito ontem 
para o Conselho Diretor da 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC 
como representante titular 
dos sindicatos. O mandato é 
de dois anos.  

“A Agência é um espaço 
para discutir as ações regio-
nais sobre problemas comuns 
que afetam as sete cidades 
do ABC. As entidades atuam 
em conjunto pela defesa do 
desenvolvimento da região”, 
explicou Wagnão.  

“Participar e ocupar cada 
espaço de discussão é impor-
tante para levar a visão dos 
trabalhadores em projetos de 
geração de emprego e renda 
e qualificação profissional, 
por exemplo”, afirmou. “Em 
momentos de crise como 
o que estamos vivendo, a 
articulação de soluções para 
a retomada do crescimento 
passa pelas entidades repre-
sentativas, ninguém sai da 
crise sozinho”, continuou. 

O presidente do Sindica-
to dos Bancários do ABC, 
Belmiro Aparecido Moreira, 
é o suplente pelo segmento 
dos sindicatos. O prefeito 

de Santo André, Paulo Ser-
ra, assumiu a presidência 
da Agência com o reitor da 
USCS, Marcos Sidnei Bassi, 
na vice-presidência. 

O presidente dos Metalúrgi-
cos do ABC, Rafael Marques, 
esteve à frente da Agência de 
2013 a 2015. Entre os projetos 

de destaque estão o de inova-
ção, qualificação profissional, 
diversificação dos negócios 
da cadeia produtiva nos se-
tores de petróleo e gás e de 
defesa, fortalecimento das 
empresas para geração de 
empregos de qualidade. 

Foi a primeira vez que 
um representante sindical 

presidiu a entidade criada em 
1998 com o papel de articular 
as ações de desenvolvimento 
econômico no ABC. A Agên-
cia reúne sindicatos, univer-
sidades, associações comer-
ciais, polo petroquímico e as 
sete prefeituras por meio do 
Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC. 

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd

O trabalhO NãO é uma mercadOria

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Este lema universal está previsto entre 
os princípios fundamentais da Organiza-
ção Internacional do Trabalho, a OIT. 

A nova lei de terceirização, a ser 
sancionada pelo governo Temer, viola 
gravemente este preceito internacional. O 
trabalho passa a ser visto como uma “coi-
sa” ou apenas um dos insumos da empresa 
e nada mais. Deixa de lado algo essencial 
que é a dignidade do profissional, inerente 
à prestação do trabalho. 

Chega-se ao absurdo de admitir uma 
empresa com inúmeros trabalhadores, mas 

sem nenhum deles contratado por ela, já 
que todos podem ser terceirizados. Se a to-
madora não gostar do serviço, basta exigir 
que a equipe seja substituída. Caso precise 
de mais horas de trabalho, basta exigir que 
a jornada seja aumentada. A gestão de 
tudo isto passa a ser da terceirizada. Difícil 
estimar a dimensão de tantos abusos que 
poderão ser cometidos, sobretudo nos pri-
meiros tempos após a sanção presidencial. 

Daí porque instituições públicas, como 
o Ministério Público do Trabalho e a Justiça 
do Trabalho, e privadas, como os sindicatos, 

serem tão importantes neste momento, a 
fim de que, com fundamento nos princípios 
constitucionais e nos específicos do Direito 
do Trabalho, possam estabelecer limites, 
a bem da dignidade humana, da função 
social da empresa, dos valores sociais do 
trabalho e da própria justiça social, que 
afastem o risco se abater uma verdadeira 
tragédia sobre os trabalhadores deste País. 

O que nos espera é muita luta para 
enfrentar todos estes abusos.  Fique atento 
e participe.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Os companheiros na ASBrasil, em São Bernardo, elegem 
amanhã seus representantes da Cipa. Vote em Elson Miranda 
Lorenço, n° 3, do setor de qualidade, em Eder Pereira da Silva, n° 
2 , do setor acabamento, e em Eudo da Costa Leite, n° 12, do setor 
de usinagem. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e 
bem preparados para defender as condições de saúde e segurança 
dos trabalhadores.

Começa amanhã, às 18h o 4° Encontro Estadual de Trabalha-
dores e Trabalhadoras LGBT, promovido pela CUT-SP, e vai até o 
dia 1 de abril. Colônia de Férias SECOR. Rua Paulino Borelli, 301, 
Balneário Maracanã,  Praia Grande.

cipa aSbraSil
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Durante as assem-
bleias realizadas on-
tem nas empresas 

Aperam, Soma e Pro-Sol, 
todas em Ribeirão Pires, os 
trabalhadores aprovaram por 
unanimidade a disposição 
de luta contra as reformas da 
Previdência, Trabalhista e o 
projeto de Terceirização, o 
PL 4302/98, já aprovado na 
Câmara dos Deputados e que 
aguarda sanção do presidente 
Michel Temer. 

Além de convocar a com-
panheirada para a mobili-
zação, os CSEs eleitos apro-
veitaram para agradecer os 
votos e o comparecimento 
nas urnas no primeiro turno 
das eleições. Eles também 
chamaram os trabalhado-
res para participarem do 
segundo turno, que elegerá 
o Conselho da Executiva 
da Direção, incluindo o 
presidente do Sindicato e o 
Conselho Fiscal.

Na parte da manhã, em frente 
à Aperam, o vice-presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva, res-
saltou a importância da parti-
cipação no processo democrá-
tico. “Percebemos que houve 
grande comprometimento da 
categoria durante o 1º turno, 
isso mostra a nossa unidade e 
preocupação com o momento 
atual que é de ataques e retira-
da de direitos. Precisamos do 
mesmo empenho no 2º turno 
para garantir uma boa repre-
sentação que nos mantenha 
fortes”, defendeu. 

dirigentes agradecem votação, convocam
Para o 2º turno e mobilizam contra reformas 

O coordenador da Re-
gional de Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o Mar-
quinhos, conversou com os 
trabalhadores nas empresas 
Soma e Pro-Sol sobre a mobi-
lização convocada pela CUT 
e demais centrais sindicais. 

“O nosso Sindicato tem uma 
responsabilidade muito gran-
de com a classe trabalhadora, 
não só da região, mas tam-
bém do Brasil. O que está 
em jogo com essas reformas 
é o futuro dos trabalhadores. 
Vamos mostrar nas ruas que 
quem faz a riqueza deste País 
tem muita força”.

“Precisamos mobilizar 
toda a sociedade, nossos 
familiares e amigos para 
lutarmos juntos na mobili-
zação do próximo dia 31”, 
convocou.

Dia NaciONal
De MObilizaçãO

Contra a retirada de direi-
tos da classe trabalhadora, a 
CUT e demais centrais sindi-
cais anunciaram um conjun-
to de ações para o próximo 
dia 31 de março, às 16h, em 
frente ao Masp, na Avenida 
Paulista. 

O “Dia Nacional de Mo-
bilização” servirá para orga-
nizar a classe trabalhadora 
para a greve geral, que deve 
ocorrer em abril. Paralisações 
de categorias, manifestações, 
trancamento de avenidas e 
rodovias são algumas das 
ações previstas.

“precisamos mobilizar 

toda a sociedade 

para lutarmos juntos 

na mobilização do 

próximo dia 31”,

marquinhos.

aPeram

soma e Pro-sol

soma e Pro-sol

aPeram
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O atacante do Santos, copete 
(foto), garantiu não ter ficado 
chateado por ter perdido a vaga 
para bruno Henrique. “Uns 
jogam, outros descansam”.

O lateral-esquerdo Guilher-
me arana deve desfalcar o 
corinthians no jogo de hoje. 
Ele ainda se recupera de uma 
pancada no pé. 

O Palmeiras não descartou a 
possibilidade de usar Dudu 
na partida contra a Ponte 
Preta. O jogador, emprestado 
para a Seleção, retorna horas 
antes do jogo.

PauliSTãO

Hoje – 21h45
São Bernardo X São Paulo

1° de Maio

Hoje – 21h45
Santos X Novorizontino 

Vila Belmiro

Hoje – 21h45
Audax X Santo André

Osasco

Hoje – 21h45
Ponte Preta X Palmeiras 

Campinas

Hoje – 21h45
Corinthians X Linense 

Arena Corinthians

Tribuna Esportiva
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intimado Pelos Patrões, temer
deve sancionar a terceirização

Por pressão dos empresários e depu-
tados a favor da terceirização irrestrita, o 
presidente Michel Temer deve sancionar 
o Projeto de Lei 4302/1998 sem esperar 
o projeto de 2015 que tramita no Senado 
com o mesmo tema. 

A bancada do PT na Câmara dos De-
putados entrou na segunda-feira, dia 27, 
com pedido no Supremo Tribunal Federal, 

o STF, para anular a votação do PL que 
libera a terceirização geral e é considerado 
ainda pior que o projeto de 2015. 

O argumento usado é que o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, desconsiderou a 
questão de ordem antes da votação para 
que apreciasse a mensagem de agosto de 
2003 do então presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva para retirar o projeto de trami-
tação. O pedido não foi apreciado pela 
Câmara desde então. 

O PL da terceirização geral foi apro-
vado no plenário da Câmara no dia 22 
por 231 votos a favor, 188 contra e oito 
abstenções. Como já havia sido votado 
pelo Senado em 2002, o texto seguiu para 
sanção presidencial.

adonis guerra

trabalhista

Os deputados federais apresentaram 840 
emendas à proposta de reforma Trabalhista. 
O relator do projeto, Rogério Marinho, PS-
DB-RN, quer apresentar seu parecer antes do 
feriado de Páscoa, nos dias 12 ou 13 de abril, 
e, em seguida, a Comissão Especial deve votar 
a proposta. 

O Projeto de Lei 6787 prevê o trabalho em 
regime de tempo parcial de 25 para 30 horas 
semanais e admite horas extras quando a 
jornada for de até 26 horas semanais. 

De acordo com o Ministério Público do 
Trabalho, o MPT, ao invés de gerar novos em-
pregos, haverá demissão de trabalhadores em 
tempo integral e substituição por regime par-
cial, com salário inferior e menos benefícios.  

A reforma Trabalhista prevê ainda a pos-
sibilidade de parcelamento de férias em até 
três vezes e jornada de trabalho de 220 horas 
mensais.

PreVidÊncia

A Comissão Especial na Câmara dos Deputados que analisa a 
reforma da Previdência está na fase final de audiências públicas. A 
oposição pediu para que o ex-presidente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada, Ipea, e professor da Unicamp, Marcio Po-
chmann, faça a contraposição dos argumentos do governo hoje. O 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles deve ser o último a falar 
em audiência amanhã. 

a conferência Nacional dos Bispos do Brasil, a CNBB, criticou 
a reforma da Previdência por meio de nota divulgada dia 23 em 
que afirma que a proposta “escolhe o caminho da exclusão social”.    

A CNBB defende que a Previdência é um direito social dos 
brasileiros, conforme previsto na Constituição Federal. 

“Não é uma concessão governamental ou um privilégio. Os direi-
tos sociais no Brasil foram conquistados com intensa participação 
democrática; qualquer ameaça a eles merece imediato repúdio”, 
diz a nota. 

Entidades de direito como a Ordem dos Advogados do Brasil, a 
OAB, Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho, 
a Anamatra, já se posicionaram contra a reforma da Previdência.


